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Botrytis cinerea é um dos principais patógenos do morangueiro e o controle biológico é uma opção para 
minimizar o uso de fungicidas na cultura. Fatores ambientais podem restringir o momento de aplicação do 
bioagentes e um desses fatores é a radiação ultravioleta ambiental (290 a 400 nm), em especial a radiação UV-B 
(290 a 320 nm). Para avaliar o efeito do UV-B sobre o agente de biocontrole foi utilizado um isolado de 
Clonostachys rosea LQC170, aplicado sobre discos de folhas de morangueiro (20 µL nas concentrações de 106 e 
107 conídios mL-1), em seguida metade dos discos recebeu uma alíquota da suspensão de B. cinerea LQC 150 
(20 µL à 105 conídios mL-1). Após inoculação dos fungos os discos foram expostos a quatro doses de radiação 
UV-B (0; 2,9; 5,9 e 8,9 kJ m-2) em uma câmara, que consiste de uma estrutura metálica contendo quatro 
lâmpadas fluorescentes UV-B 313EL (Q-lab Cleveland) no topo da câmara, instalada dentro de uma sala 
climatizada (25 ± 2 ºC). A irradiância de 823 mW m-2 da câmara foi medida com um espectroradiômetro (Ocean 
Optics®). Imediatamente após a radiação, os discos de folhas foram transferidos para placas de Petri contendo o 
meio paraquat-clorofenicol-ágar (PCA), onde após 3, 7 e 10 dias foram avaliados quanto a esporulação de C. 
rosea e B. cinerea. O aumento do UV-B fez a habilidade de controle de C. rosea diminuir em 40% para a 
incidência e 50% para a esporulação em relação aos discos não irradiados. O aumento das doses de radiação UV-
B reduziu a habilidade de controle biológico de C. rosea sobre B. cinerea em discos de folha. 
 


